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Historicamente, o movimento estudantil 

pre foi bastante ativo e com presença narcante no centçrio Poilti 

co brasileiro, seja no .,lano das ideias, constituindc-se n-ru-:os 

de pressão ou nassa de manobra. Dentro das iniciativas existen-

tes no processo nolltico, manifestado nelas classes dirigentes, 

sempre constituiu-se numa força de neutralização ou zo'àilização. 

Depois de revivificada a UNE, a desneito de 

se reorganizar à marem da lei e ao Processo de r.bertura polti- 

ca, o movimento estudantil começou a encontrar dificuldade - 	em 

suas articulaçUs internas e motivar suas bases em oposição aos 

projetos Eovernamentais de robilização popular. A conseluenciaCe 

tudo foi o movimento estudantil ser, pouco a pouco, atraldo pe-

los projetos de grupos de pressão com os ouaic foi chamado a co-

laborar, principalmente a ANWT3, a IGR2JÀ PRCGR2SI3TA e os PAR-

TIDOS POLÍTICOS. 
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Atualmente o ME está sendo preparado para wn 

possível conflito, no conjunto das relaes sociais, identificado' 

à natureza humana. Essa experiOncia inovadora, estabelecido, dentro 

do desenvolvimento ideolágico, criou novo conceito, dado à cons-

ciencia histárica, descrovendo-se essa consciÉncia como uma refle-

xão crítica sobre a realidade constatada: injustiças, transforma-

çães, contradiçãos e conflitos. 

Todo esse processo, apresentado em NOV/8O, na 

cidade de Mossorá, interior do Estado, por 0ARIO5_nDRIGUE. 3 

. D710, tem como base a Educação Popular e suas wY:riésncian. l'Udan-

ça da estrutura social e política do País e educação socialista e 

comunitária representam temas básicos na exporiencia a estabele-

cer. Definir educação popular significa conscientizar o povo para 

lutar contra o Governo, exijindo mudança de estrutura, e incenti-

vá-lo a fazer greve pelos seus direitos, criando paralelamente as-

rociaçães e organizaçães na periferia e meio rural. 

Apesar desses movimentos serem dirijidos apa-

rentemente pelos docentes, são eles denominaàos de movimentos uni-

versit,ários e populares, mas, na prática, obedecem a três tipos de 

manifestação: 

1- Movimento da Izreja - pastorais, frrupr. 

evang4licos e bíblicos; 

2- Uovimento Popular - associação de bair-

ro, clube de mães, movimento contra 	o 

custo de vida, cine-clubes e conissão de 

saUde; 

3- Movimento de Classes - sindicatos, unida 

de sindical, movimentos dos 	trabalha- 

dores, CUT, reforma agrária e partidospo 

líticos (oposição). 

O meio estudantil, apesar de não 	constituir-

se base de movimentos sociais, pode sor elemento fundamontal,alian 

do-se nos temas propostos o aos acordos a que pode ser levados com 

organizaçães políticas e sindicais. O estudante podo ser utilizado 
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Oono agente ou instrumento de doutrinação. 

Com a Igreja Progressista, o movimento estudan 

til aparece como setor de classe media urbana, organizada politica 

mente. 

2- Diferente do período de 79/80, fase das re- 

organizaç5es, o movimento estudantil na Universidade, apesar 	da 

greve recente, vive hã bastante tempo uma fase de inexpressiva ani 

mação.Antériormente, face ;,s lutas que travaram no campo político 

(anistia, rerxessão, prisães políticas), as manifestaçães de soli-

dariedade e os interesses academieos resultaram sempre em signifi-

cativas mobilizaçães. As propostas políticas, colocadas COMO altar 

nativas, tem evidenciado experiencias desgastantes, imprimindo di-

vergencias entre os militantes ideolegicos da classe. Perdura, des 

de 1976, com mais intensidade a luta interna ideolegica, configura 

da entre duas alas ideolegicas de militância política no PT e no 

pi.:DB regionais. 

TÁTICA DO ..U.,07=7X :STUDANTIL NA URRN 

Podem ser divididos os objetivos do movimento 

estudantil na UFRN em duas fases distintas, apOs a reorganização:a 

primeira, situando-se na gestão de =SÉS DOMINGOS SOBRINHO, pi-' 

melro Presidente do DCB, estudante de Direito, atualmente um dos 

dirigentes do PT, ligado politicamente ao ex-Presidente da 	UNE- 

RUY CVZAR COSTA SILVA, da Chapa VOZ ATIVA. MOISÈS DOMINGOS SOBáI-

NHO, caracterizou-se pela implantação na Universidade das elaiOes 

diretas para o DOE, mesmo ilegalmente. Eleito, toda a orientação e 

organização ficou bastante particularizada pelos movimentos de cu- 

nho nitidamente socialista, ligado ou procurando liga0es com 	a 

força opegria, preocupado com o programa do Partido do Trabalha 

dor, as greves do ABC, as açães da Igreja e mais precisamente vol-

tado para o Poder denocrtico das massas, capaz de realizar trans-

formax5es sociais. O sentido principal do sumlutas, foi dar ox-. 

press3o e or•Janização política, estimulando, com er4os paralelos' 

na tnivorsidado (ADURN), as lutas de resistSncia política, econOri • 
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ca e social, bem como melhores condiçães de vida e de ensino, diri 

gidas sempre contra o regime, a fim de desenvolver o nlvel de cons 

ci'encia e de organização da classe universitária. Todas essas lu,-

taS, travadas selapre em consonancia com a Associação Docente, cous 

tituiram a base sobre a qual deveria se realizar o trabalho pollti 

co, dirigido e desenvolvendo a luta de massas, para o fim de defi-

nir onde deveria se concentrar os esforços de modo a fairerecer a 

mobilização para a luta. Atualmente, MOIS3 DWINGOS, 	juntamente 

com os mesmos nrofessores filiados à  ADURN,  preparam-se para o re-

gistro final da organização do PT, depois de realizado a nucleação 

na periferia e na zona rural do Estado. Pretendia MOIStS dar con-

tinuidade ;.s .suas pretensães noliticas à frente do DOE, não fora o 

"racha" sofrido entre os seus colegas de Diret6rios Academicos, ' 

mais particularmente o estudante Ja0 E:jANITEL EVAELISTA DE OLI-

VEIRA, atualmente Presidente do DOE. Essa situação de sucesso tara 

bem proporcionou o afastamento do Presidente da  áDURN EEREWTO  EA 

_ORADO PERREIRA MA, que apoiava o candidato de ÈOIS:§S, bem como 

comungava com os Mesmos ideais político-ideolOgicos, inclusive so-

lidário nas lutas de classe em defesa dos oprimidos. De Particular 

na geE áo de WIStS DWINGOS, em termos de UNE, as suas estreitas 

ligaçOes com RUY MAR COSTA SILVA-Presidente s  e sua polarização 

em torno da chapa nacional "VOZ ATIVA", derrotada nas Ultimas alei 

Oes da UNE. 

A segunda fase, caracterizada pela eleição do 

estudante JnO EaSAWJEL EVANGELISTA DE OLIVEIRA à presidencia 	do 

DOE, no "racha" da chapa regional "CONTRAPONTO", liderada por roi-
Si% DO=GOS e que originou a chapa "MSAPIO", JOn EVAüG2LI3TA te 

ve nas bandeiras justas em torno das lútas acadmicas estudantle 

os principais aspectos abordados no seu programa do lutas. Sentin-

do de perto as consewAncias do refluxo porque atravesaava a UNE, 

depois da salda do :idnistro PORTELLA, limitou-ao a dar apoio a ou-

tras classes sociais, inclusive a ADURN, denunciando sempre o rec:i 

me militar, apoiando as teses Doi:Ricas do =. Priorizando sera,  

pre as quent3en especificao doa estudantes da UJN, VANG1II3TAI no 

tONFSDi NCIAL1 
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entanto, não se deacuiou de defender as latas de nivel 'mais geral, 

como 12% das verlaas da União para a Ndupação e o ensino páblico e 

gratuito, defendendo, a nivel nacional, a "Constituinte Livre e So-

berana". A prioridade dada sempre às questães especificaa doe estu-

dantes, que guarda maior significação e melhor capacidade de genera 

lização e desdobramento, e a luta por melhores condiçães de ensino 

e aprendizado. Isso não esnuecendo do denunciar o regime que o par-

tido comunista abana de "caserna a que estão submetidos os estudan-

tes", bem como 'a luta contra o autoritarismo e os currículos desli-

gados da realidade. Sem estar preparado para uma mobir,zação de en-

vergadura e depois do desgaste por que passou a ADURN, durante um 

dia de paralização, em SRT 31, J07.0 WANGRLISTA, influenciado polca 

ideOlogos densa Aasociação, deflagrou uma greve "por tempo indeter- 

minado", considerada ilegal pelo Reitor e sem base moral, o 	que 

desgastou mais ainda o movimento estudantil, hoje a reboque 	da 

ADURN, que se encontra dividida e marginalizada. 

GRE72 POR TFsLTO IND3TER=ADO 

Foi pensando em promover assembleias setoriais 

que os estudantes da UFRN, em 15 32T 81, durante os tres turnos, se 

posicionaram contra o aumento da taxa das cepias xerografadas, 	a 

ameaça de aumento no Restaurante Universitário, o projeto de mudan-

ça no sistema de avaliação, e se manifestaram pela volta do sistema 

de locomoção interna na Universidade-o trenzinho. 

Tarearam o dia 17 do mesmo mes para realizar 

uma Assembleia Geral, elaborar uma pauta de reivindicaçOns e entre-

gá-la ao Reitor posteriormente. 

Adiantou o Presidente do DOR JOX0 EMANUEL E-

VANGELISTADE OLIVVIRA que, caso as reivindicaçUs não sejam atendi 

das, já existem propostas que vão da paralização das aulas de 02 a 

03 dias aos atos pilblicos, Inclusive passeatas pelo centro da Cida 

de, tentando senaibáliaar a população. 

ASS=LÉTA GInAL 

Com a partioiração de aproximadamente 500 ostu- 

CONFIN Nr41.1 
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dantes e a presença de representantes da ADWIJ  APRN  e estudantes se 

cundaristas, foi feita aberta a Assemb14ia Ger:d para definir a pau- 

ta a ser ontlacue ao Reitor no dia 22 de Setembro. Na ocasião 	foi 

feita uma liaeira leitura do informe CONEG-Conselho do Entidades Ge-

rais da UNE, sobr,  cortes de verbas ao 120 e de um relato do que se-

ria a semana de mobilização da ADIUN, estabelecendo prazo ao Reitor 

para resposta pauta de reivindicaçães. 

Em carta aberta à comunidade acadÊnica, rediajida 

em conjunto com ADURN, Diretgrios Academicos e Centros Academicos, o 

DCH questionou a forma considerada autoritgria como foram encaminha-

das as nropostas da Reitoria. 

Confirmada a Assemblaia pro.aramada, os estudan-,  

tes fizeram a entrega das reivindicaçães, acrescentando ainda 	as 

Propostas como de-aocratização na Universidade, 1/5 de participaçãoes 

tudantil nos colegiados, reconhecimento doe Centros Academiccs, ex-

tinão da ASI e eliçãopara todos os cargos de direção da Universida-

de. -2aitor ao receber as pronostas, afirmou que "a canacidade de rei 

vindicação g ilimitada, mas a de conceder 4 limitada". 

Hão considerando satisfatgria a reunião realiza-

da com o Reitor no dia 25 ST, os estudantes alegaram que o atendi-,  

mento às reivindicaçães foi parcial, ficando as de maior innortÊncia 

sem resposta. Aasim, se mostraram insatisfeitos e tentaram pressio 

nar o Reitor a analisar com maio profundidade as reivindieaç5es. 

Na Asselabla Geral no dia 01 OUT, no pgtio in-

terno do Centro de 3iociencias, com participação de cerca de mil es-

tudantes, foi nrogramada a greva por tempo indeterminado, com o a-

poio da ADURN e ainda com a intenção de promover piquetes para impe- 

dir o prosseguimento normal das aulas, ate lue o Reitor atenda 	as 

reivindicaçães. 

Elaborado o programa de greve por tempo indeter-

minado, ficou de imediato estabelecido a Comissão Central de Organia 

zação, com programa de extensão cultural, incluindo debates e mesa-

redonda. 

Paralolamente, outras medidas foram tomadas pelo 

Reitor da Universidade, posicionando-se diante da gravo geral, fican 
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do estabelecido que quem faltasse à sala-de-aula assumiria as cor,-

sequ(Incias, principalmente o professor por se tratar de funcionário 

publico. 

O Reitor declarou que "estão confundindo democra 
4~1,  

eia com falta de autoridade, falta de liderança e de hierarquia". A-

diantou que não cederá s pressães e que ilSo aceita imposçães nem 

interferÊncia em assuntos de natureza administrativa. 

A greve tornou-se parcial em Natal, com funcio-

namento normal nos Campi avançados do interior do Zstadc. Foi publi-

cada uma Nota de Dsclarecimento, no dia 05 OUT, do Reitor aos profes 

sores e alunos da instituição e à opinião páblica em geral. 
No dia 07 OUT, no nátio interno do Centro de Bio 

ci'éncias, embora com numero reduzido de participantes, foi realizada 

nova Assembléia Geral em que os estudantes decidiram pela realização 

de uma passeata pelas principais ruas da Gaita/, culminando com ato 

páblico e manutenção da greve por tempo indeterminado. Durante a As-

sembláia ficou concluído Que 95% das ativiàades estudantls estão pa-

ralizadas no Camnus Universitário, tando o Presidente do DOE-JOX0 E-

LIANUla EVANGULISTA D2 OLIVUIRA, na ocasião, declarado que "a nossa 1  

greve ja e um movimento vitorioso e as fqrças devem se unir para que 

continue cada vez mais forte". Ficou decidido o encaminhamento de mo 
ç'Oes de apoio e solidariedade aos estudantos da Fundação Regional do 

Nordeste, em Campina Grande(PB), onde houve intervenção da Reitoria, 

aos estudantes enquadrados na Lei de Segurança Nacional e aos estu-

dantes da :U3A1J,-roco1a Superior de Agronomia de Mossorá, que estão so 
licitando nrovidgncias urgentes no sentido de que seja punido o res-
ponsável pela morte do estudante FLZIÁIRIO GURGUL DA SILVA, ocorrido' 
no dia 05 OUT 31, durante uma batida policial. Paralelamente, 	uma 

Comissão de estudantes deslocou-se a Gaicá, Currais Novos, Santa 	1  

Cruz, :,:aca.0 e Nova Cruz, cidades do interior do 'estado, para tentar 

a adesão dos estudantes dos Gampi avançados, que a-g o momento não 
aderiram, ao movimento. 

Conformo programado e com a participação de apro 

ximadamente dois mil estudantes, no dia 03 OUT foi realizada a passal 

ta da protesto contra o que ou estudantes chamam de descaso da Rei- 
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tona às suas reiVindicaçães e uma forma de conscientizar a popula 

ção e os estudantes secundaristao a respeito dos motivos que os le- 

varam a deflagrar a greve desde o Ultimo dia 06 OUT. Presentes 	à. 

manifestação representantes da,APRH..eAsseciação dos :Professores do 

:gío Grande ao rorte,_ADURN-Lseoeíação de Docentes da  Uhiverciadelb 

deral do Rio Grande do Norte, PETARNPederaeão dos Trabalhadores na 

Aaricultura do Rio Grande do Norte, DC2, Pró-Unidade IJetronolitana e- , 
do -3studanto Secundarista, Comissão Pró-Central única dos Trabalha-

dores, COMiSSgro Pró-Constituinte,  PDT,  PT, XMIXB e_PP, Concomitante-

mente, o Reitor voltou a apelar aos estudantes da Universidadeepa-

ra que retornem às aulas, a fim de evitar um maior des,easte. 2mbora 

no reconhecendo o movimento grevista, o Reitor rao se recusou a re 

caber os universitários, todas as vezes lue pediram audiência. 	A 

APURN-Associação dos Professoies da Universidade 'federal do 	Rio 

Grande do Norte e a APURN-Associaoão dos Puncionaríos da Universida 

de Pederal do Rio Grande do I:orte, publicaram Nota de Solidariedade 

ao Reitor. 

Em reunião convocada pelo Reitor, no dia 09 OUT 

o comando geral dc Greve acatou as ex-elicaçães dadas, mas o t4rnino 

da prava sO seria definido por AsseLibláia Geral dos estudantes, no 

dia 13 OUT. As reivindicaçães ainda sem resposta ror parte da Rei-

toria foram definidas como a do congelamento do preço das refeiçães 

do Restaurante Univereitário que sci vai ter aumento no -aráximo ano. 

Para o problema das cópias xerox foi determinada uma cota rara cada, 

Centro e os professores terão autonomia para autorizar o serviço, ' 

quando forem didáticos, e o sistema de avaliação será alterado de-

pois de estudos da Comissão encarregada. 

Com a finalidade de anunciar o trino da ere-

ve e de fazer uma análise dos acontecimentos que envolveram a Uni-

versidade e os estudantes, o Reitor DIÓWES DA CUNHA LIMA fez um 

pronunciamento que durou cerca de 40 minutos, através de uma cadeia 

de rádio, liderada pela Televisão Universitária. Na ocasião o Rei-

tor lamentou a "intolerência, intrunoijancia e extremismo" de al-

guns professores liados ?). ArURN. Ao se referir a esse aspecto, de-

nunciou a tentativa da Associação de jo.aar os estudantes contra a 
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sua Administração, "como se a Universidade estivesse contra os estu 

dantes". Agradeceu o aval dos estudantes à sua Administração e 	à 

luta em busca de suplementação de verbas.'  

o dia 13 OUT, dado ao esvaziamento da greve tem 

virtude da falta de motivação, os estudantes retornaram pacificamen 

te às aulas, tendo a classe sofrido um desgaste muito grande junto 

à comunidade. 

OnERVACn 

Todos esses fatos, acrescidos dos posicionamen,- 

tos políticos promovidos pela A= ultimamente, servem do aferição 

ao coAlportamento comprometedor por que atravessam os rerxesentantes 

das classes docentes e discentes na Universidade no processo de dou 

trinação político-ideolOgico (DOC. 01) junto à classe 	universit 

A tentativa de se estabelecer uma consciÊncia ' 

critica junto aos varios segmentos sociais, patrocinada pela Igre- 

ja, AssociaçUs, Sindicatos, Partidos Pollticos de Oposição e 	ou-

tras entidades semelhantes, no senido de integrar as massas na evo 

lução de um processo de alfabetização política dentro de uma doutri 

na socializantc, parece não oferecer resnYtados políticos a curto 

ou médio prazo, embora OS fatos estejam a exigi-lo. 

Os desentendimentos entre doutrinaristas, gru-

pos de van:suarda radicais e interesses politicos-partidltrios, todos 

preocupados em impor ideias e comportamenta4 parecem provocar a pa-

ralização ou o empecilho da mQioria às discutidas transforma0es so 

ciais. 

***** 	***** 
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PROFESSORES DECIDEM PARALISAÇÃO 

Professor 
pára mesmo 
atividades 
no dia 14 
Os professores da rede estadual 

do ensino resolveram paralisar suas 
atividades a partir do dia 14, data 
de encern.mento do Congresso Es• 
tadual de Professores, quando será 
decidido o período de paralisação. 
Na Associação dos Professores, 
existe a certeza da que o Governo 
néo vai atender às reivindicações 
da classe, entregues através de um 
dcJumento no cha 27 de abril. Até 
o último momento, segundo o secre-
tário da Associação, os professores 
estão cbertos ao diálogo, mas que 
até agora, o Governo nõr tornou 
qualquer atitude para a 	iução do 
problema. Enquanto isse comissões 
de professores trabalham na mobili-
zação da classe nas cidades do 
Interior do Estado, nas sub-sedes 
e nos locais onde já existem asso-
ciações. A APFIN vem pedindo aos 
pais dos alunos que compreendem 
e apoiem o movimento, porque aci-
ma de todas as reivindicações prá-
ticas feitas ao Governo, está a luta 
pela melhoria do ensino. As outras 
reivindicações são o pagamento dos 
professores que não recebem desde 
fevereiro, regência de classe o ou-
tros. (Pág. 5). 
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POSIGIOIMMITO DOS PROFESSORES DA UFRN FACE A a1t12nu DOS ESTUDANTES 

A Annambljla Gorai da ADEM reunida na mnnhg do 06 do outubro do 19815  

no laboratOrio ao Fisioa 19  analisando as roivindionçô.es dos estudantes atualmen-

te em Greve na WIRE, r000nh000 que nuas bandeiras ao luta radicam na falta do do- . 

mooratizaggo da Univernidailo o na oareinoia do rooursoo financeiros para a oduoasgo, 

Ta Univorsidado, oa roo adninintrativoo o toorioanonto ropresentati 

voo da oormraidado universitj.ria (Roitoria, Conselhon Superiores, etc.) funsionan 

do acordo com modelos autoritrios antoriormonto implantadoo e rosistem a entabo-

leoer formas democrticos do consulta a oeta oomunidado, (orando oonfliton pori-

dicos ora oom esdantenr  ora oon protessoren, que todos nolos ligo confiam, com - 

prometendo-no, assim, toda posoibilidado do uma ampla portioipaugo da oomunidadc 

universitj.ria na moihoria da oducaçgo brasileira. 

Rosto contexto, portanto, 03 profonsoros da mil dovom rocusar-so a 

sorvia- do instrumontos do roprossrío aos estadanton em gravo, rjs utilizando 	03 

diÃrios de classo para reeistrar £altas o matjria na,D minictrada como tendo nido 

dada, o que, nosto 15.1timo caso, oonstitui flaeronto denrespoito aon prino:fpioc ai 

aAi00-01,,azgAioon, liberaado do protensor em rogor nua elasne o aos intoressos 

do onsino-aprondizaeon. Devem, ia/monto, annumir o oonprouisno do repor ari ara - 

las na."0 ninictradan enquanto durar a paralisaçgo ootudantil. 

llitendemos que a funçao ao educador, a que todo profossor entíl abri- - 

Gude, ciice tambOm o efetivo engajamento o portidTação doo docontos na soluço 

doo jinposos que lovaram os estudantos a cota parçal,rtnaçgo porque tal posicionmian 

to se inscro na luta mais Lorul por molhoros condi()5co do trabalho o onsino 	na 

ASSOCIA00 ros DOCENWi DL UPRN (ADURN) 




